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Venda: R$ 5,0516

DÓLAR TURISMO
Venda: R$  5,2540

EURO TURISMO
Venda: R$ 5,4880

LIBRA ESTERLINA
Venda: R$ 6,2230

TELEFONES ÚTEIS
Receita: 3220-2200
Procon Estadual: 3232-6869
Procon Municipal: 3232-9050
DRT RN: 3220-2000

RÁDIO
Acompanhe a programação da
Jovem Pan News Natal na frequência
93,5 FM. Acesse também pela TN.  

SALÁRIO-MÍNIMO
R$ 1.212,00

TAXA SELIC
12,75% tribunadonorte.com.br

ESTADOS VÃO RECORRER DA
DECISÃO DO STF SOBRE O ICMS
DO DIESEL. PÁGINA 7

R io (AE) - As famílias de
renda mais baixa foram
as que mais sentiram o

aumento nos preços da econo-
mia em abril. A alta de preços
foi de 1,06%, ante um resulta-
do de 1,00% na faixa de renda
mais alta, informou nesta se-
gunda-feira (16), o Instituto de
Pesquisa Econômica Aplicada
(Ipea). Os dados acumulados
no ano até o mês de abril indi-
cam taxas de inflação entre
3,7% para o segmento de ren-
da alta e 4,5% para o segmen-
to de renda muito baixa.

No acumulado em 12 meses,
a inflação percebida pelo grupo
de renda muito baixa foi 17,6%
maior do que a sentida pela alta
renda, segundo o Indicador Ipea
de Inflação por Faixa de Renda.
No grupo de renda muito baixa,
a inflação acumulada nos 12 me-
ses terminados em abril foi de
12,7%, enquanto que entre as fa-
mílias de renda alta essa varia-
ção foi de 10,8%.

"Enquanto a elevação dos
preços dos alimentos no domi-
cílio foi o principal fator de pres-
são inflacionária para as três
classes de renda mais baixa no
mês, para os outros três seg-
mentos de renda os aumentos
do grupo 'transportes' foram os
que tiveram maior impacto",
apontou a técnica Maria An-
dreia Parente Lameiras, autora
da Carta de Conjuntura do Ipea.
Embora a redução de 6,3% das
tarifas de energia elétrica tenha
atenuado a alta inflacionária pa-
ra todas as faixas de renda, diz
ela, esse alívio foi maior para as
famílias de renda mais baixa,
visto que esse item tem um pe-
so mais elevado em suas cestas
de consumo.

No segmento de renda mui-
to baixa, o aumento dos preços
dos alimentos no domicílio fez
com que o grupo “alimentação
e bebidas” respondesse por 61%
de toda a inflação apurada em
abril. Houve pressão, no mês
passado, especialmente dos au-
mentos de preços da  batata
(18,3%), leite (10,3%),  óleo de

« PREÇOS »A alta de preços foi de 1,06% em abril na faixa de renda mais baixa, ante 1,00% na renda mais alta,
informou o Ipea. Em 12 meses, a inflação entre os mais pobres é 17,6% maior que a sentida pelos mais ricos

Inflação em abril pesa mais entre
pobres, subindo a 12,7% em 12 meses

No mês de março, o
setor público registrou
um déficit nominal de
R$ 26,472 bilhões, diz BC

São Paulo (AE) - O setor pú-
blico consolidado regis-
trou um déficit nominal de

R$ 26,472 bilhões em março, de
acordo com o Banco Central.
Em fevereiro, o resultado nomi-
nal havia sido superavitário em
R$ 84,061 bilhões e, em março
de 2021, deficitário em R$
44,528 bilhões.

No terceiro mês de 2022, o
Governo Central (Tesouro Na-
cional, Banco Central e INSS)
registrou déficit nominal de R$
32,673 bilhões. 

Os governos regionais (Es-
tados e municípios) tiveram sal-
do positivo de R$ 6,316 bilhões,
enquanto as empresas estatais
registraram déficit nominal de
R$ 115 milhões.

O resultado nominal repre-
senta a diferença entre recei-
tas e despesas do setor públi-
co, já após o pagamento dos ju-
ros da dívida pública.

No ano até março, o supe-
rávit nominal somou R$
35,045 bilhões, o que equiva-
le a 1,51% do Produto Interno
Bruto (PIB). Em 12 meses até
março, há déficit nominal de
R$ 281,052 bilhões, ou 3,15%
do PIB.

Gasto com juros
O setor público consolidado

teve um resultado negativo de
R$ 30,784 bilhões com juros em
março, após esta rubrica ter em
encerrado fevereiro com um
gasto de R$ 26,016 bilhões, in-
formou o Banco Central.

Conforme o BC, o Governo
Central teve no terceiro mês de
2022 despesas na conta de ju-
ros de R$ 24,861 bilhões.

Os governos regionais regis-
traram gastos de R$ 5,566 bi-
lhões e as empresas estatais,
despesas de R$ 357 milhões.

No ano até março, o gasto
com juros somou US$ 74,571 bi-
lhões, o que representa 3,21%
do PIB.

Em 12 meses até março
deste ano, as despesas com ju-
ros atingiram R$ 403,810 bi-
lhões (4,52% do PIB).

Até março, setor público
tem superávit de R$ 35 bi

« CONTAS PÚBLICAS »

Em abril, a pressão inflacionária foi maior entre os mais pobres devido aos aumentos de preços da batata (18,3%), leite (10,3%),  óleo de soja (8,2%) e feijão (7,1%)

Inflação por faixa de renda em abril
Em percentual (%)

Renda muito baixa
Renda baixa
Renda média-baixa
Renda média
Renda média-alta
Renda alta

Variação mensal
1,06
1,05
1,05
1,04
1,01
1,00

Variação no ano
4,49
4,40
4,33
4,24
4,07
3,70

Fonte: Grupo de Conjuntura da Diretoria de Estudos e
Políticas Macroeconômicas (Dimac) do Ipea. 

soja (8,2%),  feijão (7,1%), pão
francês (4,5%), macarrão
(3,5%), frango (2,4%), ovos
(2,2%) e arroz (2,2%), assim co-
mo do encarecimento de 6,1%
dos medicamentos.

No grupo de renda mais alta,
a variação apresentada pelo gru-
po “transportes” foi responsável

por 60% de toda a inflação regis-
trada em abril, refletindo os rea-
justes das passagens aéreas
(9,5%), transporte por aplicati-
vo (4,1%), gasolina (2,5%), eta-
nol (8,4%) e diesel (4,5%).  Além
dos alimentos e dos medicamen-
tos, as altas dos preços dos ser-
viços pessoais, especialmente os

relacionados à recreação, tam-
bém elevaram a inflação dessas
famílias.

"Os dados desagregados re-
velam que, para as famílias de
renda mais baixa, as maiores
pressões inflacionárias nos últi-
mos doze meses residem nos
grupos de alimentos e bebidas
e de habitação. No primeiro ca-
so, as altas dos alimentos in na-
tura - cenoura (178,1%), tomate
(103,3%) e batata (63,4%) -, das
proteínas - frango (21,7%), ovos
(17,7%) e leite (23,4%) -, dos fa-
rináceos - farinha de trigo
(23,2%) e pão francês (13,1%) -
e dos óleos e gorduras - óleo de
soja (31,5%) e margarina
(22,2%) - explicam boa parte do
impacto inflacionário no perío-
do”,  escreveu Lameiras, na Car-
ta de Conjuntura.

Ele afirma ainda que “no ca-
so da habitação, as principais in-
fluências altistas vieram dos rea-

justes do gás de botijão (32,3%)
e da energia elétrica (20,5%).
Já para as famílias de renda mais
alta, os pontos de pressão estão,
sobretudo, no grupo transpor-

tes, refletindo os aumentos dos
combustíveis - gasolina (31,2%),
etanol (42,1%) e gás veicular
(45,2%) -, além da alta no trans-
porte por aplicativo (67,2%), no
táxi (11,5%) e nas passagens aé-
reas (14,3%)".

O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA), apurado pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) e usado pelo I-
pea para fazer o cálculo da in-
flação por faixa de renda, foi
de 1,06% no mês de abril e de
12,13% em 12 meses.

O indicador do Ipea separa
por seis faixas de renda fami-
liar as variações de preços me-
didas pelo IPCA. Os grupos vão
desde uma renda familiar me-
nor que R$ 1.726,01 por mês, no
caso da faixa com renda muito
baixa, até uma renda mensal fa-
miliar acima de R$ 17.260,14, no
caso da renda mais alta.

A elevação dos
preços dos
alimentos no
domicílio foi o
principal fator de
pressão
inflacionária para as
três classes de renda
mais baixa no mês.”

MARIA ANDREIA PARENTE
LAMEIRAS
Técnica do Ipea 
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